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f > i p © J k g i ó t t 

C o m o t o d a r e g i ó n q u e p iensa 

e n el p r o g r e s o , c o m o p u e b l o s q u e 

se c o n d u e l e n de l a b a n d o n o en q u e 

v i v e n y d e la i n d i f e r e n c i a con q u e 

se les m i r a , n u e s t r a c o m a r c a e n t e -

ra d e j a e s c u c h a r el q u e j i d o de sus 

d o l o r e s , c r e y e n d o acaso , q u e el 

e c o d e su pesa r p u d i e r a r e p e r c u t i r 

en los á m b i t o s d e la j u s t i c i a , y 

e s tos m a l e s q u e h o y s u f r e p u d i e r a n 

ha l l a r r e m e d i o p e r e n t o r i o q u e la 

sacara d e su p o s t r a c i s m o . 

I r r e d e n t o s p o r t r a d i c i ó n e s t o s 

r i n c o n e s , a z o t a d o s cada v e z m á s 

p o r la i n s id i a de los a l t o s y la apa -

tía de los p e q u e ñ o s , p o c o a p o c o 

va c o n s u m i e n d o su v i t a l i d a d es ta 

c o m a r c a , m a n s a s i e m p r e , sumisa y 

ca l lada a los e m b a t e s de su f i e b r e , 

s in q u e s i q u i e r a el l a t i d o de la ig -

n o m i n i a s i rva de c o m p a s i ó n y de 

m o t i v o , pa ra t e n d e r l e la m a n o de 

s a lvac ión los r e d e n t o r e s , y e v i t a r 

q u e d e u n a vez s u c u m b a y se des -

t r u y a . 

La s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a p o r q u e 

a t r av i e sa , la r i q u e z a a g r í c o l a ú n i -

ca y exc lus iva q u e la m a n t i e n e , 

y a q u e o t r a s t an t a s q u e p u d i e r a n 

da r l e v ida p e r m a n e c e n o l v i d a d a s 

p o r la i n j u r i a de los i n a c t i v o s , 

a q u é l l a , c o m o si f u e r a n p o c o s los 

males q u e s u f r i m o s , p o r c a r e c e r 

d e c o m u n i c a c i o n e s y de r e l a c i ó n 

c o n s t a n t e c o n los p u e b l o s c o m a r -

c a n o s , s in q u e ni u n mal t e l é f o n o 

t e n g a m o s para c o m u n i c a r n o s c o n 

a q u é l l o s y q u e más f u e r t e m e n t e a -

p r e t a r a n u e s t r o l azo de u n i ó n , p o r 

t o d o e s t o , a q u é l l a s u f r e y se p e r j u d i -

ca e n los m e r c a d o s , m e n g u a y se las-

t ima e n su c o m e r c i o ; y si és ta es 

tan s o l a m e n t e la Unica q u e nos 

mal s o s t i e n e , si d e e l l a d e p e n d e n 

n u e s t r o s p u e b l o s ¿ p o r q u é e n t r e 

t odos n o h e m o s d e h a c e r p o r q u e 

en vez d e q u e d e s f a l l e z c a d a r l e 

más i m p u l s o , p r e s t a r l e más a t e n -

c ión? 

N o s e a m o s tan c a l l a d o s , no t e r -

g i v e r s e m o s las c u e s t i o n e s b u s c a n -

d o en lo i r r a z o n a d o la m e n t i r a d e 

la r a z ó n ; la v e r d a d , lo j u s t o , l o 

b u e n o , la c o n v e n i e n c i a d e t o d o s , 

d e b e sa l t a r p o r e n c i m a de la pa r -

t i c u l a r de u n o s c u a n t o s , lo q u e 

d e b e ser es lo q u e p a t r o c i n a la 

j u s t i c i a , la farsa es el n e g r o f o n d o 

de los a r t í f i ces del e n g a ñ o , l o 

b u e n o ha de ser b i e n , la m e n t i r a 

es el m a l c o n la q u e los f a r san te s 

se p r e s e n t a n al m u n d o c o m o b u e -

n o s . 

P e r o r o h a y p o r q u é a r r e d r a r s e , 

si p o r e n c i m a d e todas las c o n -

c i enc i a s es tá e l d e b e r de la o b l i -

g a c i ó n , si a n t e s q u e n a d a h e m o s 

de a t e n d e r al b ien g e n e r a l , f i jé -

m o n o s e n n u e s t r a h u é r f a n a re -

g i ó n , b u s q u é m o s l e t ó n i c o s q u e 

r e a n i m e n sus e n e r g í a s , q u e la d é 

v ida a su c r ó n i c a e n f e r m e d a d , p o r -

q u e e s e e s n u e s t r o d e b e r , e s a n u e s t r a 

ú n i c a o b l i g a c i ó n c o m o c i u d a d a n o s , 

y las l e y e s de c i u d a d a n í a d e m a n -

d a n a t e n c i ó n d e sus c o m a r c a s , d e 

sus p u e b l o s , d e sus p r o p i a s casas , 

q u e casa , p u e b l o y r e g i ó n s o n 

p a r l e s i n t e g r a n t e s d e la N a c i ó n , y 

la N a c i ó n n u e s t r a y a v é i s p o r d o n -

d e m a r c h a , hác ia d o n d e c a m i n a , 

y es p r e c i s o q u e t o d o s , los q u e 

s i n t a m o s q u e m u e r a n u e s t r a m a d r e , 

n u e s t r a E s p a ñ a , cada cual c o m o 

p u e d a d e b e d e r e m e d i a r l a , d e b e 

c u i d a r de su d o l e n c i a , pa ra ve r si 

a l g u n a v e z , a n t e s de q u e l l e g u e el 

e s t e c t o r de su a g o n í a , p o d e m o s 

d e t e n e r el p r o c e s o de su f i eb re , 

c o r l a m o s el f o c o de su i n f e c c i ó n , 

y p u e d e a l e n t a r , v i v i r la v ida de 

e s p l e n d o r y de g r a n d e z a , ya q u e 

su s u e l o , su c i e l o y raza , s o n 

d o t e s de r i q u e z a i n c a l c u l a b l e s y 

tan l a s t i m o s a m e n t e d e j a m o s se nos 

p i e r d a n p o r el e s t é r i l c a m p o de 

Muestro t r a i d o r a b a n d o n o . 

U n a n o v e d a d 
Europa está empapada en sangre. 

Cada dia que transcurre, miles y miles 
de hombres caen bajo ia metralla de sus 
mismos hermanos. . . Se atr-opella al dé-
bil, se fusila al indefenso y al desvali-
do, se desconoce la piedad y el perdón.. . 
El fuego y la injusticia reinan en las lla-
nuras, en las aldeas, en las grandes ciu-
dades y en las altas cimas de los montes 
del viejo continente. , . . 

Mientras tanto, España, el pueblo 
español, con un gesto de hastío para esa 
matanza inicua de semejantes,—se mar-
cha a los toros. Cada día, la Prensa de-
dica más espacio a las corridas, a me-
dida que disminuye el dedicado -i la 
guerra europea. Espanta pasar 'os-oios 
por las columnas de los periódicos,— 
no de provincias, sino de Madrid,de la 
capital de España de la villa y corte—, 
y percibir el "sagrado entus iasmo" de 
la Patria entera por eso tan desprecia-
ble que llaman fiesta nacional. En Es-
paña, donde no hay un solo viajero por 
placer, un turista, no bastan veinte y 
y treinta y cuarenta trenes especiales, y 
y hasta vapores especiales, para llevar 
aficionados a las Plazas de toros. . . Es 
de una repugnancia invencible para loses-
píritus un poco cultos, (un poco nada 
más)—, leer y releer en los periódicos 
de*más importancia de Madrid la crí-
tica de toros, las noticias de toros. En 
unacapitalandaluza, últ imamente,el pro 
pió alcalde, ha convocado a una reunión 
de las fuerzas vivas, para tratar de "si 
el encierro debía celebrarse a la usanza 
antigua, o en ca jones . . . " España entera 
está pendiente de lo que hace, de lo 
que dice, y hasta, ¿quien lo dijera?, de 
lo que piensan Belmonte o Joselito... 

Menos mal que este año, como grata 
novedad tenemos en Madrid las corri-
das nocturnas. Cuando hace unos días 
regresé de Hendaye y San "Se bastían de 
cumplir mis deberes periodísticos, ex-
trañóme la inusitada animación de la 
calle de Alcalá, por cerca del Retiro. 

—¡Di, ¿qué es esto?—, hube de pre-
guntar a un amigo que me acompañaba. 

Y é!, sonriendo con pena, me con-

testó. 
—;Ah, esto! ¡Gran cosa! Una nove-

dad! ¡Corrida nocturna! ¡Ya s.ibes que 

se proyectaban corridas nocturnas: esta 
noche es la pr imera . . . 

Era, en efecto, la inauguración de la 
temporada nocturna de toros. Por la 
calle de Alcalá, un diluvio de tranvías, 
de automóviles, de simones y landos, 
avanzaban en dirección al circo. El es-
trépito de los carruajes y el rumor de la 
multitud, chocando con las altas casas 
de la calle, se perdía por las arboledas 
del Retiro, que dormían un sueño ino-
cente. Lasgentes que cruzaban, febriles, 
calenturientas, discutían a Belmonte y 
al Gallo... 

Entonces, por observar una vez el 
espectáculo de la Plaza preparada para 
una corrida nocturna, ordenamos al 
cochero avanzase lentamente hacia el 
circo. Llegamos cuando los aplausos 
de la multitud borracha anunciaban el 
principio uei martirio de los pobres ca-
ballos... La Plaza, por fuera, era una 
ascua de luz, donde parecían consu-
mirse las energías de la raza, enronque-
ciendo frenética ante el sufrimiento de 
los animales .. . Luego el silencio, un 
silencio aterrador, como si todo hubie-
ra acabado y muerto en el circo... 
Nuestro coche avanzaba al paso lentí-
simo del caballo, por el final deGoya . . . 
Allí mismo empezaban las afueras de 
Madrid, los paseos melancólicos de lu-
ces mortecinas, las hondonadas solita-
rias, los edificios nuevos, aislados, to-
davía sin alma y sin espíritu.. . 

De pronto el silencio de la noche se 
rasgó con un estrépito formidable. Los 
quince mil espectadores de la fiesta, 
gozaban, seguramente, ante la agonía 
del pobre bruto. . . 

Y yo, silencioso, respetando también 
el silencio de mi compañero, miraba al 
cielo tachonado de estrellas, pensando, 
con una congoja en el alma, en la fiere-
za humana, en la brutalidad humana, 
que aquí asesina, por deleite, a inde-
fensos y nobles animales, y allí, en la 
Europa trágica, en lá Europa antes co-
ronada de llores y sonrisas, acuchilla a 
sus semejantes con un grito de satisfac-
ción feroz.. . 

ANTONIO G U A R D I O L A 

Madrid agosto 1915 

Una colección de bellas máximas es 
tesoro más «preciable que las ri-

quezas. 
ISÓCRATES 



LA EVOLUCIÓN 

€! ocaso 
la belleza física 

Con ser muchas las que que, natural 
o artificialmente, han logrado un pues-
to en la com un id id de las guapas, y 
estar en no menor proporción las que 
en porfiada, tenaz lucha, no consiguie-
ron, usando del poderoso medio de los 
afeites, conquistar un sitial, siquiera se-
cundario, en tan honorífica y práctica 
institución; decimos, para desilusión de 
las beldades, verdaderas o falsas, que 
sus valores han sufrido una deprecu-
cion extraordinaria e.i el mercado del 
matrimonio y que ello obedece, a la 
mucha orferta de guapas y escasez de 
feas, en relación con la demanda. Y lo 
afirmamos escudados para ello en la 
preciada y valiosa estadística matrimo-
nial que, pese a las candidas ilusiones 
femeninas, acusa una aterradora des-
proporción, entre las feas que consi-
guieron dar caza a un marido, y las 
bonicas que, en insignificante número,, 
lograron establecer vínculo conyugal. 
Y annque la causa próxima de este fe-
nómeno, esté personificada en las leyes 
empíricas de la oferta y la demanda 
que, modificadas en razón de la distinta 
naturaleza del fenómeno, no dejan por 
eso de ejercer su influencia; la causa 
remota, la mediata, el origen, la fuen-
te, a donde tenemos que buscarla? Cier-
tamente que hay que descartar la per-
versión del sentimiento masculino, que 
después de tantos siglos de evolución, 
no hay que hacerle el deshonor de pre-
sumir que haya dado un salto atávico 
en su afición por lo bello. Precisamente 
el hombre ama lo bello v su sentimien-
to, purificado en virtud de la ley del 
progreso, desecha hoy como un período 
torpe de la génesis de la belleza, el ma-
terial, el físico, y buscando nuevos ho-
rizontes donde extasiarse, p r o c l a m a 
unánime, la necesidad de una nueva 
etapa inmaterial, intangible, pura como 
él y aprecia la belleza del alma, las vir-
tudes femeninas, las creaciones intelec-
tuales femeninas, que dicho sea en ho-
nor de las feas (a la fealdad física nos 
referimos) acusan un nivel medio más 
alto, que el que alcanza en la mujer 
bella. Y aquí nos hallamos con un nue-
vo fenómeno que es necesario explicar. 
¿Por qué la mujer, bella de rostro, no 
ha de ser también bella de alma? Y la 
mujer desprovista de encantos mate-
rioles, ha de poseer siempre atractivos 
espirituales? La absoluidad de las leves 
es un principio que negamos y por ello 
no diremos nunca, que la hipótesis que 
suponen, haya siempre de ser confir-
mada en la realidad. Podrá haber mu-
jeres completas, pero de que haya una, 
dos, ciento, no podemos seguir que 
lo sean todas, ni tampoco que lo sean 
la mayor parte. Estas serán la excep-
ción y no hablamos excepcionalmente. 
La regla general, la ley, es la que antes 
hemos sentado y ella está confirmada 
por la experiencia. La mujer fea, con-
vencida de que espontáneamente no 
puede captarse el aprecio de sus seme-
jantes, pretende suplir de algún modo 
los medios que la naturaleza le niega y 
acude al estudio, a la pintura, a la es-
critura, a la hacienda doméstica, a la 
música, perfeccionando sus conocimien-
tos hasta tal extremo, que con razón se 
afirma, que el siglo XX borrará de la 
historia la tradicional diferencia, moral 
e intelectual entre los dos sexos. La 
mujer guapa «vuélvase la tortilla », tie-
ne por preceptor el espejo, por compa-
ñeros los afeites y dedica su actividad 
toda, al cultivo de ¡o que, en su igno-
rancia, estima como carrera del matri-
monio.—Que si la moda de Par í s , que 
si tal jabón, que si la crema, que fula-
no me mira, que si el otro me preten-
de.. . son los rasgos de ingenio de que 
hace gala, v llama en su necedad lite-

Zriunfo Zriunfo 
Yo era como uu asceta; mi leligiosidad 

me llevó hasta el delirio de ver tu aparición 
.y absorto, largo t iempo contemplé la visión 
de tu triunfal belleza que es mi Unica verdad. 

Como Santa te lie visto surgir resplandeciente, 
y en reverencia mística, me lie postrado de hinojos, 
mas luego, que he mirado ei fulgor de tus ojos, 
has sido la mujer que la vida presiente. 

Contraste inexplicable; distintas sensaciones 
donde el cuerpo y el alma juntan sus emociones 
y a reunirse en un beso van hacia nuestra amada, 

a encender en sus labios el fuego de la vida 
apoteosis t r iunfante de la carne florida 
donde todo el misterio se hace dicha soñada. 

J. LÓPEZ RUBIO 

ratas, brujas, videntes y tantas otras 
cosas a las que. ¡no saben ellas!, se es-
timan como hor.ra y prez de la cultura 
social. Basta pues de tanta guapeza, 
guapura... o tontuna; ¡desgraciadas de 
la comunidad de las hermosas! Los 
hombres no os quieren, ha terminado 
vuestro reinado, entre las burlas de 
todos y el ridículo vuestro; el libro de 
los matrimonios se ha cerrado para vos-
otras; podéis en buena hora fomentar 
con vuestras compras, las industrias 
de la perfumería nacional, de los afei-
tes, de los adornos, de la confección de 
trajes; pero entended que nada de ello 
os sirve, que se han cumplido vuestros 
días, que habéis rendido el tributo in-
eludible de la muerte, para dejar paso 
libre i esa hermosa legión de las feas. 
que yo bendigo entre todas las clases 
sociales, en nombre de la paz v de la 
fuerza de las costumbres. 

U N C É L I B E . 

LA FÉ m LA MEDICINA 
Desde los orígenes de esta ciencia, 

los Médicos y la Medicina han inspira-
do siempre desconfianza al público. Los 
primeros han sido en todas épocas te-
rreno abonadísimo, para epigramas y 
caricaturas, y en cuanto a la Medicina, 
se da con frecuencia el peregrino caso, 
de considerarse superior a ella los que 
disfrutan buena salud,-y los que des-
graciadamente se encuentran enfermos, 
y por la índole de sus padecimientos, 
no han podido curarse pronto y bien, 
experimentan (para mí es un hecho 
muy natural) verdadera antipatía hacia 
el Médico que los asiste; fundamentan 
este equívoco en el erróneo concepto 
que de la Medicina tienen, y se dicen: 
"Existe un arte de curar las enferme-
dades que se llama Medicina" quien 
ostente este título, como garantía de 
conocer este arte, debe infaliblemente 
de curar las enfermedades, y si no lo 
consigue, hay que afirmar que es un 
hombre sin capacidad o que su ciencia 
no sirve para nada. 

Esta manera de enjuiciar, como antes 
digo, errónea, es al mismo tiempo injus-
ta; porque si bien es verdad que ante 
el Médico en algunos casos aparece mis-
terioso el organismo humano con su 
vida infinitamente obscura y compleja 
y que existen padecimientos que se des-
arrollan de un modo inexplicable y las 

fuerzas que luchan son vagas y secre-
tas; pero aunque esto suceda, ¿significa 
la inutilidad de los Médicos? que aún 
en estos casos, no dejan de comprender 
la complejidad del proceso que ante 
ellos evoluciona, ;y no son por fortuna 
muchísimos los resultados prácticos que 
con esta hermosa ciencia se consiguen, 
prestando eficaces remedios a los en-
fermos? 

El desconocimiento que se tiene de 
la vida y lo mismo lo que es la ciencia 
Médica, es el origen y causa de los 
equívocos a que da lugar Ja fé ciega que 
tienen unos en el poder absouno Je la 

11 Medicina, y la desconfianza no menos 
ciega que despierta en otros. Han con-
tribuido a este estado, principalmente, 
la vulgarización que por manuales y fo-
lletos se ha hecho de la Medicina, supo-
niendo al alcance de todos el arte de 
curar, y rara es la familia algo instrui-
da que no posee su botiquín y antes de 
llamar al Médico, propina por cuenta 
propia, a los enfermos, aceite de ricino, 
quinina, antipirina, salicilato de sosa, 
etc. ¡desconociendo que el más inocen-
te de los medicamentos enunciados, el 
aceite de ricino, tiene sus indicaciones 
precisas y que intempestivamente ad-
ministrado, puede ocasionar la muerte! 

Con cuanta frecuencia se oye hablar 
de ¡a Medicina en el sentido de no ins-
pirar fe, ;v cómo puede creerse o no en 
la importancia de una cosa que en ab-
soluto se ignora? .Cómo no creer en la 
más noble de las ciencias, cuando a dia-
rio vemos a los semejantes que arranca 
de las garras de la muerte, que con sus 
sabias y científicas prescripciones, cura 
y evita múltiples padecimientos. Hay 
que creer en la Medicina y compadecer 
a los que se niegan a creer en ella y los 
Médicos tenemos el sagrado deber de 
hacer desaparerer ese equívoco, empe-
zando por proceder ante todo y sobre 
todo, en tratar con la mayor probidad 
a los enfermos; precisamente porque 
ocultamos los verdaderos límites de 
nuestro saber, es causa de la apatía e 
indiferencia con que algunos miran la 
Medicina y los Médicos. 

{Cntinuard) 

JOSÉ C U E S T A 

Vélez-Blanco agosto de 1915 

viaje aí campo 

A los primeros fulgores de una ma-
ñana tibia del agosto, acariciado por la 
leve brisa de la aurora, y aun luciendo 
en el cielo las estrellas, sobre mi roci-
nante cabalgando, salgo de este querido 
pueblo de mi encanto, buscando placi-
dez en las montañas, donde mi espíritu 
cansino encontrará reposo después de 
tantos días de fatiga entre las gentes. 

Ya en la carretera, cuando la luz del 
alba va borrando los límites inciertos de 
la lejanía, el sublime espectáculo de la 
Naturaleza cada vez más grandioso y 
cada vez mi s llamado a contemplarlo, 
despacio en mi jamelgo voy admirado 
del enorme artificio su grandeza. 

Como collar, la huerta cerca al pue-
blo, que se erige en estatura sempi-
terna sobre el leve montículo en que se 
alza, y a sus pies corriendo los riachue-
los como si fuesen tejiendo las cintas de 
su plata, yo me abstraigo por completo 
en su belleza y ni siquiera recuerdo que 
voy sobre el caballo caminando. 

Los labriegos que }a a estas horas 
trabajan en la tierra, con el vigor del 
fresco matutino que aliéntales primero 
en sus tareas, los veo alegres y cuido-
sos, a unos tendiendo pal vas en las eras, 
a otros ya en los montones aventando, 
y todos siempre alegres, muchos can-
tando, sin pensar siquiera a q u e l l o s 
hombres, que aquel trabajo constante 
de su vida no ha de alcanzar el premio 
merecido. 

Pronto Febo asomando por las cres-
tas lejanas del oriente, me hace que 
fustigue al rocinante, que como hastia-
do de la vida, junto al suelo llevaba la 
cabeza sin que nada de aquello le im-
portara. 

. . .Por fin, tras de dos o tres horas 
de camino, llegué a la mansión que me 
esperaba; cambiaba por completo el 
decorado, y "hasta las gentes presenta-
ban otro aspesto; aquí es ya todo paz, 
todo es ventura, y el inerme silencio 
del reposo parece como que ora en su 
quietismo. 

Y en esta santa paz del aislamiento, 
gozando el bienestar de las montañas, 
paso largas horas, en éxtasis de sueños, 
deleintándome con el canto de la aves, 
y a un momento a mis plantas, con los 
polirrírmicos golpes de la codorniz 
que m is bien parecen arias de Lom-
bardi o de Chapí. Y así dias y mas dias 
se suceden sin qu^ se quebrante la plá-
cida quietud de mi reposo. 

Otro dia, bien temprano, a los pri-
meros destellos de 1a alborada, álzome 
de mi lecho, aún con el rostro arrugado 
por la intensa luz que hieren mis pupi-
las, al darme en la retina los rayos si-
quiera débiles de ¡a aurora. 

Mañana fresca, entoldada, propicia 
para saborear los empezantes frutos le-
chosos de fines del agosto, decidido, 
pian pian, vereda abajo, me dirijo hacia 
el mas próximo barranco, al cual lle-
gando no me pude sustraer a la tenta-
ción de subirme al árbol. 

Como jilguero, que canta sus ende-
chas en la rama, yo al contemplar el 
reducido panorama de la lejanía, la cual 
me trae recuerdos de sociedad pútrida, 
embustera, farsante, cómica, que entre-
tenida en su rnendosidad, no sabe de 
deleites, ni de las santas reflexiones de 
la estática quietud... 

JUAN NAVARRO GONZALEZ 
Viótar agosto 1916 

Granada y Santafé 
La brisa matinal desgarra las brumas 

de la noche y abre paso a la ciudad, que 
parece despojarse de un albo sudario. 
Los tonos chillones de los tranvías, con-
trastan con el ambiente gris de la ma-
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nana y surcan las calles anunciando el 
a je t reo del nuevo día, con el incesante 
titilar de sus campanas . Van recogien-
do las gentes t r aba jadoras que, desde 
las aceras, mi ran con avidez las inscrip-
ciones de las tablillas. «¡Avenida Ce r -
van tes»—«Gabia la g r ande» .—«Mora -
cena»—«Sanrefé»! 

Los railes, en líneas infinitas, a cada 
cu rva , aparecen y desaparecen bajo el 
r audo volar del coche gualda. Allá, que-
da Granada , cuya A l h a m b r a se destaca 
en silueta caprichosa sobre el verde 
obscuro del bosque y el albor dorado 
de la Sierra Nevada . Aquí , una fábrica 
de azúcar , tesoro de estas t ierras , ro-
deada de una vega inmensa , s iempre 
verde y que surca el Genil con curvas 
vagas. 

El t ranvía en t ra en Santafé por bajo 
un arco que en o t ro t i empo l imitaba la 
ciudad; pára en la plaza, amplia plaza 
de pueblo donde se levanta la Iglesia 
principal, de soberbia y greco románi -
ca fachada. 

Un in t roductor de emba jadores , uno 
de esos parás i tos que existen en todas 
las ciudades, se ofrece a a c o m p a ñ a r m e : 
es molesto, hablador y no hallo medio 
en deshacerme de su pegajosa c o m -
pañía. 

—¿Le gusta el pueblo, señorito? Yo 
soy Mondraga . 

Seguramen te , me ha tomado e s t e 
elocuente por un inglés. Aprovecho su 
verborrea y p regun to por el domicilio 
de algunos amigos . No puedo sus t raer -
me a sus preguntas y me obliga a ex -
tender la vista en de r redor . Sí, sí, t iene 
un aspecto apacible y t ranqui lo , digo 
por salir del paso. 

Unos instantes después el viento le-
vanta oleadas polvorientas que nos cie-
gan, y este hecho saca de sus casillas al 
servicial M o n d r a g a : — P o r aquí señori to; 
esa calle está intransi table . ¿No ha leído 
V. la campaña de la prensa contra el 
Sr . Cabezas! Es una vergüenza , aquí 
no se observan lan ordenanzas munici-
pales . . . n i . . . 

No se altere V. , me atrevo a obje tar -
tarle ¿Por ventura , conoce V. algún 
pueblo donde se observen? 

— N o , no es eso, >eñorito, sólo hay 
ulbam;á la calle de Gadea; en los pre-
surpuestos dicen que se pagan focos elé-
tricos y ya vera V. , esta noche lo que 
son las tenieblas en la Calle Riár. 

— T o d a s estas vergüenzas a las puer -
tas de Granada—sigue d ic iéndome— 
han querido defenderse en los periódi-
cos por los allegados del Cacique, a 
cambio sin duda, de no pagar impues-
tos. De todas estas cosas y de o t ras 
muchas , nos hemos en te rado por la 
campaña de algunos vecinos que no han 
creído decoroso sopor tar una situación 
tan sucia como la ciudad. 

Llegamos, me despido, y^ d e s l i z o 
unas monedas en la mano de Mondraga , 
que según me af i rma sonr iendo, va a 
depositar en su caja de ahorros de las 
magníficas bodegas Espinosa y Cía. 

Por la ta rde , cuando el sol declina, 
doy un paseo por la ciudad: la calle 
Real está animadís ima, regada a trozos 
por los part iculares, y engalanada por 
las caras ideales de una veintena de mu-
chachas; ofrece un aspecto delicioso. 

Cae la ta rde , y secas las calles, vuel-
ven a su aspecto sempi te rno . Veo a 
Mondraga que se me acerca con paso 
vaci lante .—¿Es rioja o clarete? Le pre-
gun to , al aperc ibi rme de su es tado de 
e m b r i a g u e z . — E s peleón, señori to, bau-
t izado en «Los Columpios». 

Un t ranvía , me vuelve otra vez a 
G r a n a d a , y al ver sus calles l impias y 
bien i luminadas , me acuerdo de Mon-
draga y de S a n t a f é abandonada en las 
negruras de la noche , bajo la férula de 
un Alcalde que la t iene convert ida en 
un inmenso mu lada r . 

JOSÉ O R I Z A N A 

Granada agosto 1915 

Al Sr. Oriuño otra v<,/ sobr<> d 'nln 

D e s p u é s de habe r h e c h o púb l i -
cas las que jas de la ta rdanza con 
q u e a ésta l l egaba el coche -co r r eo 
q u e desde Lorca hace el r eco r r ido 
a ésta y Mar ía , obse rvamos q u e 
d u r a n t e D O S D I A S modi f i có su 
conduc í a la empresa de d i c h o ser-
v ic io . 
- Mas c o m o v e m o s , pa rece ser 
q u e en el á n i m o de los señores 
Garcia M a r t í n e z , está el s egu i r 
n u e v a m e n t e a t r o p e l l a n d o las c láu-
sulas de su c o n t r a t o , y o t ra vez 
empiezan a c o m e t e r el i n a g u a n t a -
ble abuso de l legar a ésta a las ho-
ras q u e más bien le p l a c e n , sin 
t ener en cuen ta q u e p o r sat isfacer 
sus capr i chos o lo que sea, p e r j u -
dican g r a n d e m e n t e los in te reses 
genera les de estos pueb los ; pues 
el re t raso de la co r r e spondenc i a 
causa graves pe r ju i c io s a lodos en 
general y más p a r t i c u l a r m e n t e al 
comerc io que c o n s t a n t e m e n t e se 
ve c o m p r o m e i i d o por aque l re-
t raso. 

O i r á vez l l amamos la a tenc ión 
al Sr. D i r e c t o r de Cor reos y T e -
légrafos , y le enca recemos por el 
b ien de esta r e g i ó n , haga cumpl i r 
a los refer idos señores Garcia Mar-
l ínez , h e r m a n o s , lo e s t ipu lado en 
su c o n t r a t o , y l legue a ésta el co-
r reo a las 6 v cuar to y no c o m o 
o t ra vez vue lven a hacer a las 8 y 
media ó 9 de la n o c h e . 

La r ec t i tud con q u e V. S. des-
empeña tan a l to ca rgo , nos hace 
pensar en la inmedia ta conc lus ión 
de este tan descarado abuso . 

SG Interés local 
U 1 1 p e l i g r o 

D e s d e h a c e bas tante t i e m p o , 
exis te un solar en la calle de Ca-
brera n u m e r o 1, q u e por sus pés i -
mas cond ic iones no exageramos al 
calif icar de pe l ig roso . 

T o d o s conocen su s i tuac ión ac-
tual y c o n t e x t u r a ; 110 obs t an te , 
q u e r e m o s r epe t i r l o para q u e , a 
manera de adver tenc ia , sirva al 
púb l i co de aviso y a las au tor ida-
des de l l amamien to . Con un reba-
je del nivel de la calle pr inc ipa l 
de más de dos me t ro s , sobre roca , 
t i ene el agravan te de salir un poco 
la pa red de esa pa r t e , v i n i e n d o a 
ser c o m o un sumide ro de fácil cai-
da para las personas que desgra-
c iadamente t rans i ten por aquel la 
acera. 

Si una perfecta equ idad ha de 
pres id i r como 110 dudamos , las ac-
c iones de esas au tor idades y han 
de velar por el bien de estos habi-
t an tes , esperamos q u e sin a jenos 
mi ramien tos , o rdene al d u e ñ o de 
ese solar , si por ahora no piensa 
ob ra r , cercar lo con una valla co-
mo creemos mandan las o r d e n a n -
zas munic ipa les , y con el lo no se 
repe t i rán los desgraciados casos, 
c i e r t amen te acaecidos ya , de cai-
das con pe l ig ro hasta de romperse 
la cabeza. 

R e s p o n d i e n d o las au tor idades a 
nues t ras justas que j a s , es tán e je r -
c i endo una esc rupu losa v ig i lancia , 
para p r o c u r a r q u e el pan sea ex-
p e n d i d o con su peso exac to , a fin 
de q u e los in tereses de l p ú b l i c o 
no sean d e f r a u d a d o s , c o r t a n d o de 
esta forma el escandaloso abuso 
q u e d u r a n t e t an to t i e m p o se ha 
v e a i d o c o m e t i e n d o . 

Si vo lvemos a o c u p a r n o s de este 
a sun to , es p o r q u e deseamos , q u e 
al t r aba jador , al q u e con su es-
fue rzo y sudor c o n s i g u e alcanzar 
un t r o z o de ese p rec i so a l i m e n t o 
después de luchas c ruen ta s , n o se 
lo dén tan r educ ido en peso y de 
tan mala ca l idad, q u e al a d q u i r i r l o 
crea l levar la comida de sus h i j o s , 
cuando lo que le dan es una pura 
f icc ión. 

La Feria 
M u y próxima nuest ra feria, o b -

servamos con d i sgus to q u e es te 
año , c o m o los an te r io res , no se le 
va a pres ta r la a t enc ión q u e se de-
biera , pues raro será el pueb lo q u e 
amante de su p r o g r e s o y desar ro-
l lo comerc ia l , no se cu ide de fo-
menta r estos concur sos , q u e tan-
tos benef ic ios r o p o r t a n . 

E n nues t ro deseo de hace r el 
m a y o r bien pos ib le a la comarca 
y con especia l idad a es te c e n t r o 
de la r eg ión , a p u n t a m o s la idea a 
este A y u n t a m i e n t o , para q u e la 
'orne en cons ide rac ión y haga un 
es fuerzo en p r ó de su decaída 
r iqueza . 

T o d o es to , u n i d o al deseo de 
festejos de nues t ro s c o n v e c i n o s y 
paisanos, no seria n i n g u n a locura 
el pensar en hacer un p rog rama 
que fuera d i g n o de atraer la con -
curencia de foras teros . 

C o m o en los días q u e se v iene 
ver i f i cando , no exis te n i n g u n a o t ra 
po r los p u e b l o s ce rcanos , segu-
r amen te habr ía de t ene r éxi to 
cua lqu ie r p r o p ó s i t o q u e se h ic ie ra 
en pro de su desa r ro l lo . 

^NOTICIAS 
Del campo 

Han regresado del campo: 
D / María Ballesteros y familia, D.* 

María M. M i r a s e hijas, L). José Mora -
les e hija Vir tudes . D. Agust ín Reche, 
y por unos días D. Marcos Pé rez y D. 
Nicolás Abadía Rub io . 

Viajeros 

Han salido: Pa ra Madrid D. Miguel 
P a r r a y D. AveÜno López; para A l m e -
ría D. Alfonso García; para Granada D. 
Joaquín O r e n s e y familia y para Vélez-
Blanco la señori ta María Josefa Lafont 
con su señora madre . 

De Almer ía , después de resolver fa-
vorablemente sus asuntos, ha regresa-
do D. Benito Nava r ro Moreno , nues t ro 
respetable amigo. 

Saludo 

H e m o s tenido el gus to de hacerlo 
con D. Bruno Ballesteros y D. Diego 
J iménez Miravete, n u e s t r o s buenos 
amigos , 

De Baños 

Han regresado con sus respect ivas 
familias D. Jesús Rodr íguez , D A n t o -
nio Molina, D. Felipe Moreno y nues t ro 
quer ido impresor , Jefe de maquinar ia , 
D, José Gea P é r e z . — T a m b i é n lo ha 
hecho D. Juan Lacierva. 

Correspondencia 
S. B. C.—LORCA.. Espera regresen. 
B. B. A.—CONTADOR. Recibidas las 3'75. 
J. G. R.—CARTAGENA. Recibidas las 0*50. 

inolestaráse menos enviando un trimestre. 
M. M.—BADALONA. Aceptamos el ofreci-

miento. Mande pronto los que faltan. Se 
le contestará. 

R. R.—BADALONA. Conviene entregar nú-
meros remitidos, a los que se han de sus-
cribir. 

J. S. S.—MELILLA.. Esperamos noticias. 
M. G. —GRANADA. Pozo inundado; y con... 
E. C. LL.—AGUILAS. Recibidas lr15. Ha-

brá puntualidad. 
A. M. C. de V. P.—ID. Próximo número in-

sertaremos artículo. Gracias por periódicos. 

Leed E S P A Ñ A , semanar io de la 
vida nacional. Extensa información. 
Li tera tura , Crítica, Sociología. 

A n a g r a m a s 
Número 13 

Niíni. 14 

|reneo I o m F L i m 
| z G AM 

Núm. 15 

| A R L O S 

f l A S O A L M E - f í O M A L 

C o m b i n a n d o las letras encer radas en 
los cuadros que preceden, f ó r m e n -
se los nombres y apellidos de t res 
señori tas de la localidad. 

LA EVOLUCION 
Semanario. •:-: Vélez-Rubio. 

V A L E para el concurso de 

P A S A T I E M P O S 

cflZes óq agosto 

SOLUCIONES: Al N.° i3 , Al V 14 Al N."i3 Señas: 

Ulereado de fell 
T r i ^ o fuerte de 63 a 65 reales fanega 

Id. candeal de 5 i a 53 » » 
C e b a d a . . 23 a 24 » » 
Garbanzos . i5 a 16 » a r roba 
Judías 24 a 25 » » 
Aceite . . 45 a 46 » » 
Harina i . ' . 22 - » » 
Pa ta t a s . 4 a 5 » » 

T I P . LA EVOLUCIÓN 



finas, bonitas y baratas, acaba de recibir 
J U A N G E A R O D R I G U E Z , CALLE SOTO, 6 . 

U N LIBRO INTERESANTE 

Turbulencias de una (foca 
POR 

J . C f i i c o c í e { ^ u z m á n 

Precio: 5 pesetas ejemplar. 

AL PUBLICO 
cAndrés oJKaríímz cTofiar, 

se ofrece para los siguientes trabajos: 
Decoración de habitaciones al óleo y 

temple. Construcción de Retablos, Tro-
nos, Pulpitos, Imágenes. Lápidas para 
cementerios y todo lo concerniente a car-
pintería y ebanistería. 

Especialidad en muebles de lujo. 

Taller, Galle fle Buiíragos. IDOS. 
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COLEGIO DE 2.a ENSEÑANZA 
D E 

NTRA. SEA. DEL CARMEN 
D E V É L E Z - R U B I O 

E s t e C o l e g i o , I n c o r p o r a d o al I n s t i t u t o P r o v i n c i a l , t i e n e p o r 
o b j e t o e l e s t u d i o d e la 2 . a E n s e ñ a n z a y la p r e p a r a c i ó n a i n g r e -
s o s , r e v á l i d a s y c a r r e r a s e s p e c i a l e s . : - : : - : : - : : - : : - : : - : 

P I 
1 C u a d r o cXe P r o f e s o r e s 

Director: D. Benito Navarro Mo 
D . V I C E N T E G O M I S BALANZA J 

Ledo, en Ciencias 
D. M A R C O S P É R E Z DE LA C U E S T A \ 

Ingeniero de Montes j 
D. Luis G A R C Í A A B A D Í A j 

Abogado | 
(A esta lista faltan los nombres de los profes 

reno, Lcflo. en Filosofía yLetras 
j D . R A M Ó N G O N Z Á L E Z P E R A L E S 
S Médico 

D . N I C O L Á S A B A D Í A CORCHÓN 
Farmacéutico 

D . FERNANDO M O R A L E S LLAMAS 
) Maestro Superior 
ores auxiliares, todos con títulos académicos) 

Para más detalles diríjanse a la Dirección, Carrera de S. Francisco, núm. 20. 
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PODEROSO DES INFECTAN TE 
Depósito: JUAN SORIANO 

Rafael JVevado Requena 
Médico-Oculista 

T i e n e a b i e r t a s u c o n s u l t a d e e n f e r m e d a d e s 

d e l o s o j o s y d e m e d i c i n a e n g e n e r a l . 

T o d o s l o s d í a s d e 8 a 1 0 m . y d e 4 a 6 t . 

I g u a l a s y v i s i t a s a d o m i c i l i o a p r e c i o s c o n -

v e n c i o n a l e s . G R A T I S p a r a l o s p o b r e s : l u n e s , 

m i é r c o l e s y v i e r n e s : d e 1 a 2 t a r d e p o r t o d o e l 

m e s d e A g o s t o . 

Calle de. Cabrera, 3 VELEZ-RUBIO 
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"EL PENSAMIENTO" 
—-t-—Süt- -mxxsz,—s-

i r o n fefabl@©imi@iif@ 
B i s u t e r í a , P a s a m a n e r í a , Q u i n c a l l a , P a q u e t e r í a , 

C o l o n i a l e s y U l t r a m a r i n o s . 

Calle de Abadía Vélp>BuHo> 


